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Marido promovido

Sjgjjg%^y Jlll ¦__» '¦•¦¦••: c ' JT I ' ' ^ w-- v ^l

—Então, senhor/que resposta,
Deve ter o meu pedido?. . .
Eu tenho grande interesse
Em promover meu marido...

Pois acaso as garantias
Que lhe dou nao tem valor ?.
Para o senhor pouco custa
Ter do ministro um favor!. ..

•—Descanse, minha senhora,
Que o seu prezado marido _
Com os attcsiados que vejo
Breve será promovido...

OSOOO MOS SOB MEIIDA. CASEMIRAS, DIAGOHAES E CHEVIOTS. RUA LUIZ DE CAMÕES 28
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PAOAMKNT0 ADIANTADO

NUMERO AVULSO
Na Capital  I001"*-
Nos Estados  SOOrs.
Publica annualnienle cerca de 5.000

gravuras
Os originaes enviados á redacção

não serão resumidos, ainda que mio
sejam publicados.

Semana Pespida
Vem cá, genlíl semana.amiga minha:

Onero to ver do porto ;
Vamos ivrisso. amada Senianinha...

jlas slás pronho; é corto
De «abortos» quer daqui quer do es-

trangeiro...
pois bem; vou ser, por esta vez só-

monte,
Teu medico-partciro;

p,.r ser amigo leu, mas nãoparcntc...

V grande lueta homérioa,
I lesoricntada, lá do Extremo-Orionte,

O digno presidente
Da grande Norte-America

Poí ponto... não; poz pontos, reti-
cencias...

Pontos de exclamação (!
Ou de interrogação ?
li, entre as duas... potências,

Um bello traço de—desunião . . .
P. p.- pró -cor..ção .. ¦
— líu, por ser entre os francos
11 mais franco franeez,

Apoio o iim da guerra que, talvez,
Faria, a Okú,nascer cabellosbrancos
Disse-me, ha dias, um franeez jovial:
—Moncare, loul est liien qui fini mal».

Porém, deixemos a eslranja
De lado, pois não se arranja . . .
Comnosco; em qualquer «aceno»,
Sempre lhe havemos mostrado
Uuc também por nosso lado,

lho " Direito» a «Razão»...

Assumptos ..inteslinaes»
Tivemos, nós, por demais;
Mas, de justiça é se abra
Ura parénthesis, agora:
(Sae ou não sae, essa cabra
1 )o interior para fora?)

Embora já fora de horas,
Mandamos nossos emboras
Ao vice-rei fedeial.
«Emboras»—não ha debique,—
Pois desejamos que fique,
P'ra bem do povo em geral.

Caro doutor, toque, toque;
Uma bengala de... estoque

—Quizéra-lhe offerècer;
Mas, ante a penúria histórica,
Só flores... e de rcthorica
«Medeiral» pude escolher.

Quanto á eo-Iigação,
Tenho, eu, grande receio
De me metter no meio;¦\Ias disse-mo um ralào,

Ha dias:-que diabo d'istoóaqutllo?..
Colligaremseo Nilo,
Um moço tão bonito

]'' o Penna, uni voliio reio—acho (.'xqrjisilo!,.,
No vapor Tennyson,

(Tres lettras a maior não «haverão»
No nome do vapor?)
Partiram para o Estado
Pernambucano o illustre senador
.Silva e sua mulher

A conselheira «Rosa
Fanada Malmequer.»

Do ex-vice-presidenle da Republica
A-esposo, certo, é bella e poderosa.— Uma mullier, emfim, da Vida Pu-

blica...
Ai, ternos aniorsinhos,

As silvas, como as rosas têem es-
pinhos !...

De júbilo, oin, estouro
(Pondo de lado a critica

.Fechando,com soberba chave deouro,

Esta Semana, quasi que política:— Seu lliiv, aperte estes roldosoasos;
liiigrossaiiienlo meu não lhe pareça!

O senhor c dos nossos,
Si tom grande a cabeça

A alma tem muito maior ainda !,..
K esta semana onsòssa dou por linda.

li8CAtlA.VEt.ltO.
Kwn

Edição Especial
1'or motives alheios

.-'1 nossa vontade, somos
obrigados a transferir
para o <lia 15 a edição
especial anunciada pa-
ra 7 do corrente.

Xão perderão por es-
perar os nossos leito-
res, pois a pci|iiena dc-
mora nos dará ensejo
para empregar maior
capricho nessa edição,
«pio vai causar utn ver-
dadeiro suecesso.

O LICOK TI1ÍAINA
do Granado é o

Depunitivo mais cíDcaz e recommendado
Granado ít C. — Rua Primeiro de

Março 12
Rio de Janeiro

O MOTIVO

noLiTio entrou na alcova
nupeial o ahi já oncon-
trou Annita, a feiticeira o

appetitosa creatura a quem, horas
antes, dera a sua mão de esposo,
apezar da indilVerença com que a
moça olhava aquelle enlace.

Annita, ao ver entrar o marido,
tapou com os cariiüdos o alabastri-
nos braços os dois pomos rijos e
avelludàdos que ella, semi-despida,
num convite de luxuria, deixava en-
trever por entre as rendas do corpi-
nho, o estacou, encostada á cama,
lançando uni olhar admirado ao
Àdolpho.

Este, anlegosando mil delicias,
atirou a easaoa. Annita, ao ver seu
marido poiuhirara casaca no eabide,
correu para Adolpho, abraça ndo-o
no pescoço e apontou para a ifasaca,
soltando uma exclamação:

— Já esperava isto!
E apanhando a casaca mostrou ao

marido unia lirinha na gola da
mesma, com os dizeres Becker •Ve-
i-'.-'.ia-i-aiiia da Moda — Quitanda 05.

Bahukiuinha de Macaco.

CHAPELlRÍTionr
Rua Gonçalves DiasG3.

Quatorze versos., máos...
«BEM FEITO....

De gemmas, raras pérolas te adorna,
Musa do Humor,da Fatyra,da Graça,
Ií, ile uni só trago, amiga minha', ontorna
Este.?íif_7?JO)i covasio... de cachaça.
Ambroo Bçhampagno-,, em erj*slalina laça,
liem menos nossos cérebros transtorna
Do quo osso ai mo prazer:—quando soabra.a
Anui bom «amigo-irmão», que ;i casa. torna...
Musa da Troça,.)Musa do Sarcasmo,
Vou te falar na simplice linguagem
Dos velhos bardosbüdarús, obscuros:
Do «ItioNú", vai, ccrlamonte, o -.Erasmo»
Estender, esticar a gran tiragem
Afim de me tirar...dealgunsapuros...

Escaravelho.

DEMI MONDE

TÔNICO JAPONEZ.- E' o melhor
preparado para perfumar o cabello o
destruir o parasita,evitando, com seu
uso diário, Iodas as enfermidades da
cabeça- Rua dos Andradas n. 59.

1*1 Kl 1S

MalHi.vi.rxa Liniíi a du vácua

De vacca tom a lingua o eu até juro
Ter mais alguma cousa denlro delia,
li julgo que o appellido imposto a ella,
Obra nãoé.le uni bruto, nem perjuro.

Si atirassem om cima de um monturo
A nossa Mngdalona, que se polia
por uma mnderitissima eatrttiiwH",
Nodoas faria sobre o lixo impuro.

,S„ .'• qui, .MIi.l.i 11.10 ¦•-t.'i liOlll deslmlliilii),
S.'., dado, pode sorpor grande pacca...
Puis lionw (|iio um rapa/, «um hon vlvaul*,
Náo pó.Io lercomsign comine nmanl
Quem tom a liiiyim igual ;i do uma víicrn.

FoilMIGUINIIA.

1 i.WIloi IIIES,—Espcciaes cigarros
 baralhos do cartas illiislrados,

duplo. Kabricaçuo cuidada d escrupu-
lusa da Fonte'Limpa, do II. Nunes
jfc 1'iirio. rim Visconde Rio Uranco 17.
Cuidado com as imilacôos.

Grãos... de bico
A respeitável viuva D. Engraeia.

Gross, como sentisse dia a dia lhe
crescer a respeitável barriga, chegou
a persuadir-se de que havia engulido
uma ratazana enorme '...

Quasi diariamente mandava cha-
mar seu niedico-assistonle, para o
fim de este arranjar um meio de des-
alojar-lhe di ventre esse importuno
inquilino.

0 doutor, já bastante cacetcado
com a amolação constante da sua im-
pertinente cliente, disse-lhe ha dias:

Pois, minha senhora, o único re-
curso que eu vejo é V. Ex... engulir
um gato!...»

E o meu está ás ordens de V. Ex.
ZÉ Caukç.v.

EM SONHO-,-
A uma uillustre desconhecida»...

Pina iioilc deitei-me em ti pensando
liem ti pensando eu acordei lainboili...
Tive um sonho, Ia Ivtii*. como ninguom

Jiinlo a mim ostivcslo mo alagando
Com carinho que mil dulc-òros lom...
li na cabaça, oli anjo, nuni vac-Vtím
Sejiii por vazas lua mão passando,..

Trocavam beijos, e. alegruiiienlií,
Ao paramos do goso lui brado...,

liilosla fórum vi clioi  horror,
Perder a Pátria mais um servidor
Que. beiupiitlérasor aproveitado:...

l'\ Handeiua.

Opurificador do sangue é o
LIOORDETIBAINA

»K GRANADO
Granado & C— Rua Primeiro de

Março 12.

DIALOGANDO
50_Hiua rua de Itoriarog-o

ij«J iías vizinhas depois do ai-
&T3 moço, á,janella conversam,*Sgl| o como.quando duas senho-

ras conversam falam sempre na
vida alheia, estas estão também C£»'-
tando na pelle de alguém.— A vizinha d'alli defronto iásahiu?

-A's dez o meia tomou, como do
costumo, o bond [.ara a cidade.—O que vai fazer aquella senhoratodos os dias lá para baixo ?—Vae ao dentista do certo... ou
então vai se distrahir...

Distrahir, Rosto, não sabia m,„se chamava agora distrahir \i. 1Ale Ah! ' '' '
Ella hoje ia nu 111 luxo doido ,¦de bolas inteiras, ou v< rnm bo-'as, porqi lia arregaçou ito „vestido o deixou ver r|,lasj i0,hi :,

perna, por signal que um velhoto th:suíças que vem sempre nesse bond
arregalou os olhos.

-Ah ! 6 um ollieial superior ,|,.
S. Chrislovani, este sujeito é ilani-
nado, uma vez veiu me Jiolinnndo
desde 11 cidade ale aqui; quanto _lajso bond andava, mais elle so encos-
tava 'em mim, quando chegamosaqui
perto de casa,elle eslava coma peru;,
,|á em cima da minha, ,'• uni atre-
vido o tal ollieial...

Mas, porque não protestou '.'
—Eu não queria dar escândalo, de-

pois .. era uni militar e eslava ar-
mado !... o qunndo ou vejo uni Im-
mem armado fico logo tão nervosa...
tão nervosa...

Pois era agarrar-lhe na arma e
utilisnr-se delia le.liatamente
|iara...

(A outra interrompendo) alli no
bond ? ..

—Pois então ? ! pegavas na ar.na
e com ellamesmodava-lheuma sova.

Ah !... nem in 1 lembrei disso.
Até logo, sim ?...

. X. P. T. I).

ALIJEM S.VITVUM.—Do .1, Coelho
Barbosa * C, nm dos Ourives 11. 8U— liio de Janeiro, o qual se vende em
todas as pharmacias do LSrasil. To-
mando seis gollas 0111 meio copo com
agua, de uma sú ve/, á noite ao dei-
lar-sOj ti um grande microbicida.Mala
o micróbio da inlluen/a de um a tres
tlias o cura todas as moléstias que
têm por causa um resfriamento. — O
legitimo tem um coelho pintado.

Um viajante acaba do chegar da
Rússia. Um amigo lhe pergunta:— Fazia lá muito frio?

—Ohl sim. Calcula tine tinha quelavar as mãos com luvas de pelles.
• REMEMBER

Minha adorada Leonor,
Tenho na mente gravada
Aquella tarde de amor
Ifintre promessas passada...

Tu vesüas rosca côr,
Ku, minba farda escovada,'Tinhas um loque, um primor,Eu, a minba liei espada,..

Ií tu, quando (percebendoMeu garlio e o meu tom solennc,
Mil juras de amor fazendo

Em um madrigal perenne}— A espada, tosto dizendo,
Vai limpar com creozene '?

Raiiiihu.'i\ha de Macaco.

Está publicado o 11. 3 do Figuras e
Figurões, o inconiparavel magazine
dirigido por Ti to Martins e Kaphael
Pinheiro.

Desnecessário se torna recomnien-
dar a leitura dessa publicação, pior-
que ella já so impou às pessoas do
bom gosto.

SOB OSCYPRESTES

wè
1NAUDI

Ao grande caiculador
Falhou-lheo calculo, um dia:
Ai, ninguém calcula a dor
Quo o pobre diabo sentia,
Ao expirar, na barriga;
Porquanto não resolvia
Um calculo... na bexiga...

JEHEMIA!".
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lia boje festa no Apollo: o Rangel
vai ter uma manifestação .'

Não ha relralu a óleo ; mas, em
componsação,devo haver muitos pre-
sentes do valor e outras cositas mas.

Nós lá estaremos : não levamos
nada, graças a Deus ! mas a nossa
presença no thoatro é a prova do
que gostamos delle.

O bacharel Celistrino mostrou-nos
hontem este telogramma de Buenos-
Aires:

«Talvez lá não possa ir; peça Co-
mes Júnior para substituir-me. Co-
UUEL1N.»

O actor Machado (careca) entlm-
siasinado pelo desempenho que seu
mestre,o popularissimo Brandão, deu
ao Seu Ozebio da Capital Federal,
oIToreceu-lhe liontom uma medalha
contendo unia madeixa de seus lin-
dos cabellos.

O Brandão.chorou.

Contaram-se hontem, na caixa do
Apollo, oito FigueiretL s, dois dos
quaes são emprezarios de ofiicio.

Do M01.0 Pobre para cá, a empreza
do Keercio já eoinpruu cinco peças
dc cretonne para vestidos brancos.

Só a Sra. Luçllia ficou com quatro.

O calculador Inaudi declarou á
Sra. IL Cavalier que ella tem vivido
Sl.OOOdias, 525.003 horas c 31.536.000
minutos.

Que idade terá a querida actriz ?

Os artistas da companhia Chi-
quiuho andam roxos com os ensaios
da Fada Azul, peça de esfrea.

Si esta não pega,o emprezario fica
rubro de raiva.

Fala-se muito das relações de in-
timidade entre a formosa actiz I.o-
lota Ribetb e o actor Gomes Júnior.

Conta-se mesmo que já houve
adiantamentos.

Ambos têm bom gosto.
Escapou de ser raptada a actriz

Amélia de Barros.
O raptor, vendo-se desprezado

pelas collegas desta apreciada se-
nhora e querendo á força possuiruma mulher de theatro', investiu
contra a virtude e honestidade da
querida caricata.

Não fosse elle lilhote de barão!

A Sra. Beatriz eneommendou parahoje, na pensão Maricota,uma suceu-
lenta feijoada.

Pediu, porem, que não lhe metles-sem a tripa, pois conta com a quelhe devo trazer o Hangel Júnior, quee dc Lisboa.
Não fomos convidados.

Communicam-nos que 560 admira-dores intransigentes da Zazá-Nanette

descem do Dollo-IIorlsonto pura pa-toarem a Zazú-I.ueiliu, caso seja per-
petrado osso crime.

A panhia gymniistiea, eqnes-
tiv. ncrobalica, etc , qne vem Irnbn-
llinr im SanfAnna deve estrear no

¦ lia ** du Sotumbro em homenagem a
esla dali.

I'al'ei-i-iili'. qm-eni Ilido isto llOUVO
,, il.-.li, d,i Comes Júnior ! ¦

Phrase dn Sra. Adelaide Coulinho:
«Ah! >i a Sm{,• livor a sorte de mo
dar n ,S'oríc que espei  QuosorteH!»

Nu espectaculo .1.- hoje .. ceh bro
calculador Inaudi dirá ao. especta-
dores a centena que ganhará amanhã
no bicho.

Tlicalro cheio.

Emquanto o Casino eslá em obras,
as funeçoos da Companhia Catoyson
roallsam se no Parque Fluminense,
onde eslá fazendo suecesso a Luta
líomana, dn segundo campeonato in-
lernarional.

li' não perderem.

Estreou a companhia José Ricardo,
devolta de S. Paulo, com a peça O
homem do guarda chuva.

.losr líicnrdo escolheu esta peça em
allusão á chuva do bilhetes de bene-
ficios dos seus artistas.

E' bexi sacada !

As actrizes Maria dei Carmen, Gui-
lhormina, Mathildo Nunes, Elisa
Campos e Adelaide Pereira enviaram
ao llr. Chrisliaiio um ultimatum que
terminava assim:

,,Ou os nossos nomes vêm cm caixa
alfa como o da Maria Li no, ou nos
nos despedimos.,. da Sorte.»

Cliristiano estuda o caso.

As funeções da Maison Moderne
continuam a merecer do publico o
mais franco apoio. Todas as noites
o theatro enche-se e as palmas são
incessantes.

E' que a coisa é boa.
Cascavel. -

LOTERIA ESPERANÇA. — Extra-
cções diárias, ns 3 horas da tarde.—
Correspondência à Companhia Lote-
ria dos Estados, rua Julio César 3*3
antiga do Carmo)—Caixa do Correio
(052.

¦i .j

Compensações
PirHANio, meu bom amigo,
rogo-te, supplico-te, soecor-

 re-me mais esta vez, pelo
amor que tens a lua esposa, a teus
filhos, pelo bem que queres a tua
mãü

- Oh! homem, você sem metter mi-
nha mãi no meio, não passa; sim,
adorc-a mais do que ninguém, mas
desta vez é inútil esta invocação, de
nada te valerá.

-Todavia, observo-to quo é para
um compromisso urgente; vamos,
não sejas avarento, empresta-me os
cincoenta mil réis.

-Acho-te muita graça nesse em-
presta-me; dizo antes,,b'i-ni'os, porque
nunca recebi o que tenho „tão boa-
mente te emprestado.

—Ora, sabes perfeitamente que
tomo nota devida o que na primeira
oceasião...

—Tá... ta... tá... isso ja e muito
velho e na primeira oceasião tu, em
vez de pagar-me, tornas a morder-me,
mas fica certo que nunca mais te
emprestarei um vintém; é demais,
irra! . .

-Bom, agora zangas-te e ainda

por cima atiras-me em rosto dividas
insignilicantes.

—E', da ultima voz foram só cem
fachos e chamas a isso insignill-
cancia! .

-Mas bem sabej para que ioi, tua
mulher 

"fazia annos c eu como teu

amigo mais intimo não podia dclxnr
de proscntcnl-a; lu viste como ella
ficou eontentissima com aquolto bor
bique de num.

Ella dispensava porfoltamonlo
as luas delicadezas o ou ainda mais,
já se Vi*. .

-lias de ser sempre nm chorão;
decididamente,mou caro amigo, uiet-
tes-ine dó! !'m homem rico corno lu,
excusaudo se a emprestar-mo uma
ninharia, ob!

Basta, torno a repotir, são Inu-
tois ;is tuas eiiiiligns e de resto já .'¦
abusar. Tu pensa-- qm' isto aqui é
aquillo da mfu Joanna; almoças, j;:n-
tas em minha casa e achas pouco?Km compensação tr:igo-1o ús ve-
zes pi-.-iliiilius de Tora, verdadeiros
petiscos.

K os meus collarinhos o punhos
que lu os vestes como si fossem
teus-;

Hestituo-os depois ongoinmados.-... lilás o chá todas as noites,
quando não ficas para dormir...

Por ventura não trago sempre
os biscoulos?

-Grande coisa! Meio kilo de bis-
coitinlios duros como pedra; em re-
suni.i, ist.i aqui não éhospedaria 1

Kpiplianio'...
—Qual Epiplianio, nem meio Epi-

phanio, o que te 'ligo é que já chega
do abusos! Sim, porque qualquer dia
queres lambem to servir th' minha
mulher como si fosse lambem tua.

Ob! (á parte' si o afiirmasse não
mentia, mas em compensação dou-
lhe os lillios!...

Leu Gim.

COKORRHEA

FOLHETIM '•'

A conhecida Injecção de *
Glvceuina de Abreu -Sobrinho £
faz desapparecer immediata- •»
mente as dores e cura em pou- *cos dias sem precisar medica- *

» mento interno.
—-

Viitro .'SSOOO
« ?

•» EM TODAS AS PHARtMACIAS #
o

????»«<?*«??*???????»*.??

MODINHAS BR/IZü-EíRhS

_r2,ÍSOS
Musica da canção Beijo a mão que

me condemna
-l uma innocentitiha

Teus risos de inao.-entinha
Tem cxeelsa magestade!
E me fazem ter saudade...
Saudade da infância minha!

São risos que a Virgem .Santa
Depõe nas mãos de Jesus!
São risos onde transluz
Uma pureza que encanta!

Risos de um tempo feliz
Que passa rapidamente,
Como o vento, subtilmente,
Roubando á flor o matiz...

Os risos mais seduetores
São os da aurora da vida I
Os que vèm depois... na lida,
Não tém tantos esplendores...

Os doces risos da infância
São os mais puros e bellos!
A todos mostram anhelos
Nos lábios brincando em anciã !

São risos que a Virgem Santa
Depõe nas mãos de Jesus !
São risos onde transiu/.
Uma pureza qué encanta !

Teus risos de innocentinha
São a alegria de um lar...
Sempre que os vejo brilhar
Me lembro da infância minha !

A. Monteiro de Souza,
(Das Canções de Amor) .. .'

Marido condescendente
POR

joio i*i< ir.vi;
(Vulgo Sogra)

o Malheiros atirava dinheiro pelas
janellas o abaixava complacente-
mente a cabeça a todos os plnno-; quo
as mulheres lhe armavam; mas Meava
profundamente humilhado quando o
roubavam.

No dia seguinte levantou se cedo
e como a «condo* sa e sua lllha», agu-
çadas pela féria que tinham feito,
propuzerarnacoiripanhal-o ú sua casa,
elle respondeu-lhes em tom pouco
respeitoso:

Muitíssimo obriga,lo, minhas se-
nhoras; não tenho por costumo tomar
seb minha protecção as mulheres
que deveriam esíar debaixo das
vistas da policia. listimei muito eo-
nhecel-as; apenas peço licença para 

'
nunca mais tornar a vel-as.

Estava somente a vinte e cinco
passos da casa, quando encontrou O
Machado na calçada.

Este fingiu-se espantado.
—Quo acaso o conduz aqui? dis>e

elle.
Ab! meu caro amigo, que avon-

lura! A tal condessa o sua filha são
duas velhacas de primeiríssima.—Como assim?

Limparam-me.., e pude con-
vencer-me, ouvindo com attenção os
niellilluos discursos tia Eugenia, quecilas nutriam a esperança de me
explorarem indignamente.

Estou aborreeidissimo com o queacaba de me contar; exponha me
tudo para que fique ao facto do quesão essas senhoras.

O Machado tomou o braço do ri-
caço e este contou-lhe as manobras
empregadas pela aventureira eom
quem tinha passado a noite, para
tirar-lhe os diamantes da camisa.

— Aquella velbaca, acerescentou
elle, teve o deseôco de me olíerecer
a titulo de-lembrança, botões de
melai para substituir as minhas pe-dras finas.

O malandrão poz-se então a decla-
mar furiosamente contra a perversi-
dade de algumas mulheres, que não
recuam diante das mais vergonhosas
manobras para depennar a genteséria.

Agradeceu muito ao Malheiros as
informações que acabava de lhe dar
sobre a condessa e sua filha. Ago-
ra. que sabia o que devia pensar
a respeito das duas. ellas só tinham
que andar direitinho, senão as da-
ria a conhecer a seus amigos quenão tardariam a desmascaral-as.

Demais, isto era um acto de sanea-
monto publico.

Certo de que nada mais tinha a
temer da rivalidade da condessa o
de Eugenia, o Machado disse ao
provinciano que sentia ser obrigado
a deixal-o, mas approximava-se a
hora de sua partida para S. Paulo
o tinha ainda algumas disposições a
fazer antes da sua viagem.

Apertou-lhe a mão, promettendo-
lhe ir vel-o logo que estivesse de
volta, o em seguida tomou um til-
burv.

IX
Pilhando-se sqzinbo, o Malheiros

poz-se a reflectir.
Apaixonado pela bella Helena, aca

bava de lhe fazer tolamente" uma
inlldelidade eom uma dessas peruas,
cuja virtude está um pouco abaixo
do nível da moralidade das virgens,
que têm por distinetivo as rotuias e
cortinas vermelhas.

E não podia deixar de reconhecer
que não tinha encontrado nessa aven-
tura senão o que merecia.

Se não tivesse em perspectiva o
encontro á noite com a Helena, nãò
teria hesitado em voltar para a fa-
zenda, por alguns dias.

(Continua).
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Collarinhos branc
Puuhos brancos o
Punhos branios d
Camisas brancas,
Camisas do zebph
Camisas do zcphir
Camisas de linho
Camisas brancas,
Camisas cor de pa
Camisas do percal

os cu cor, 8 por...
ii c,'r. ] ar
e Unho, 5 folhas.,
peito do luslão a,
ir a SffiCO 
superior a SJCCO,'

cru novidade, a....
peilo fantasia a....

lha, artigo fino a,.
cem colíarinho a..

,Cami
ICuniisn

do poito do goin::i;i a^JJõOO,
para moninos a ££500 c3ÍÕÕÕi Icamisas para moninos niijuuuo

itkrw.l ICamíaus para dormir, lioinom, a,...,.*
.,?r,J{| (Camisas do meia a SOO 
òí íon í"~l Camisas do meia Unas a 2S0OO 8J000
í§õC0I—:
SJDGO
<SS00
ujooo
tijcoo

Camisas de flanclla branca a 2J0OOo...
ainisas de flanella, pura lã a 4JÓ0O, 0J c

Camisas para senhora a 2($000, oj e.....
Ceroulas do crotono a ÍJÕÒO 
Ceroulas do linho cru ,,.,,.,,
Ceroulas dc zcphir cordonót ,.

Augmento... e diminuição
Tinham proinettido ao Carneiro,

. .empregado do um escriptorio com-
mercial, um augmento de ordenado,
que elle esperava como um maná
caliido do céo.

O Carneiro sentia se duplamente
feliz. Havia 5 annos, pelo menos,
que elle o esperava para satisfazer
um enorme desejo que o apoquen-
tava: ter mulheres gentis As suas
ordens.

Sua mulher, uma estaca
com cara de cavallo, imper-

__ tinente, magra, megera,com
uns enormissimos dentes
tão amarellos, que pareciam
pedras de dominó a rolarem
nas mesas dos cates, era o
contraste vivo dos seus so-
nhos,

A carcassa'dessa mulher
repellente nfio podia siníio
parecerem ao Carnei roainda
mais seduetures os encantos
das raparigas independentes
que elle desejava.

E tanto mais seluctoras
eram que, reduzido até nova
ordem ao pouco suceulento
pralo conjugai, tinha se re-
signado a não mais tocaio,
vivendo como uni celihata-
torío. D ahi a vontade cnor-
me dc escorregar.

Infelizmente, até então, o
ornamento das despezas do
casal era esorupulosaniente
feito por sua mulher, que,
avarenta, só lhe deixava
uns magros ntckeis para as
passagens de bond.

Eis porque elle esperava
anciosamento o augmento
de ordenado.

—Nada direi a minha mu-
Iher, pensava elle, e terei
a minha rendasinha oceulta,
só minha, para as minhas pândegas.E, de antemão, contava com os de-
dos, as mulheres que devia procurar.Chegou, finalmente, o dia ventura-
so ; deu o ordenado do mêz á esposa
e, com o restante no bolso, fugiu
num domingo em busca do seu ideal.

Encontrou-o sob a forma de uma
rapariga risonha, pândega, mes-
mo, e com ella poz-se a passear.De repente, bumbal Esbarra-se
frente a frente com a esposa, com
aquella cara de cavallo e aquelles
dentes amarellos a sahirem da bocea
como que para morder.

—Ah! seu Carneiro, apanhei-te!
Mas, juntamente com o seu ideal,

o Carneiro tinha fugido, rápido co-
mo um sonho. '

Nada perdeu por esperar, porque,de volta á casa, a mulher esteve ter-
rivel. Empunhou o sacca-rolhas parafural-o, chegou até a falar no divor-
cio: depois serenou com medo delle
pegar na palavra. Finalmente, voei-
íerou tanto, que o Carneiro, confuso
e cansado, confessou tudopara obter
o perdão.—Ah.' tu tinhas augmento de orde-
nado e não me disseste nada? Pois
quero vôr se não me.entregas tudo.

í*oram-se os sonhos còr de rosa
do Carneiro; mas não era tudo.—E era para ter mulherss.,. como
si não tivesses em casa a mim.. .Isto
é que é mais duro de roer!

Desde esse dia não sú o augmento
foi confiscado, como a mulher obri-
gou-o systematieamente a cumprir
todas as noites os devores conjugaes.— Desta maneira não pensarás em
ir buscar fora de casa.

lí tão exigente ficou,que o Carneiro
nunca mais pensou em buscar iura,
porque até faltou para casa.'Ai-: Codea.
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*" Kl1 Coroulas do crotonno especial a 2Jfõ00 a. '«oon B K>nço» tl° ^ V"£ .W.lnVla"1  *SnS 1 ÍSS iíüi!,nò pa™ CaSí' 2KS2
SI Cíoroulasdozopl.irospoclalaaSiOOOcr.. iran ' Lonços com lol™ do awl^a««£..•..... ti»000 ¦ Coborloro* do 1S para casal ogOOO .
?sS9xl Ceroulas cor do nalha arh'oonnnnÃilSiiiA fflS Lonêos brancos, dúziaSJ000,.MuOOo.. . .IJoOO i.ulc ias docoros grandos 5JO0O •
ffi!- S Ss ™rà mon no"a ™ ffios Irlanda ou aponwosjuzta  4J0OO J Colcha» nara casal a 7J, 8J OJOOO I3JÕ00 r £°J°"!as ^a™ 

"l°, '"v0,?Aa,VOv_ '„" ífíi* 
Toalhas folpudas, 3 por IJ500  2J0OO " Atoallm.ío trançado largo, motro IJ700 _|

SSõOOr MXsírirni,omom Pffi Pltíll Toa has folpudas grandos, uma  IgiTO ~ Athoallmdo adimascado largo 3J300 "l
«5000t MoaSLmcoS'toS Sffi llA A Toa has folpudas grandcsclo cor, uma. «300 J Atonllmdo ndamascado,i Unho, motro... 3JÕÒ0 H'>Sm[ uXtmmrl^»ifla^rí^'^m'M'''li'n «SSS ' ' "oa _parabanl.oa3S000,3J300o.... /.SUOU ~ r.rctonno para lonçóos, largo 1JÕ0O -|

(Ceroulas do crotono a 1JÕ00  SíOÕol í}°?! ?,"í°"?S.nN,,;?,Í i «„ ' TS7?° 2$00° ¦snsnonsorios systoma Guyot a «500 o.. 2JUU0 Cretonno para casal, motro SJ200 o.;... 2J50o|P
ÍCcroiücdolinliocrua.  SJOOol "«» 

/a_XffldHSl. Í^m Sfflffi S cStoros listrados a ...'. 3J000 JMorim nacional, peça do 10 metros.'. .. /,jmo|'SJOOOl lenços, bainha laçada, dúzia 3Jo00, 4J DSOOO ( tffioresavolludados a8SÕ0Oo  4JO00 f Morlm nacional, peça do 90 motros DjuOo'

LTnion fuil Ia Forco |g Com pés e Ss Cabeça H l| JLnaor t0Ee?s?vU±%^ffcol0^õ
Canlo""^ do El (HlSTO«lAlL, W |{ M^XZ'^Wso uílVZ^^^^S^I!ancodaltepublicn,con- y-_r Wffli rounlrora naquollo logar. Era dc ambos. Tudo aquillo ora lindo,lerenciou com o ministro £- PU W^, £¦+ Jíjgí» uni verdadeiro pnraizo: a lio- mas a infeliz joven, mais tarde devia
da fa/onda, etc. «> 

_7aJ\___3j ^H 
"3 rosta donsa ahi abria um claro; na chorar amargamente, lembrando-se

(D'OCoimmo.) B ^h&^^éíSíA kSX l , = fronde das soberbas arvores a pas- da prenda que alli tinha deixado, da
Kaquella circumferencia, So ¦> '¦*'¦*** «^E_ Fi% „, i/S WA ^J a snrada alegro chllreava; o ar eslava rosa meio aberta, quo havia sido dos-
So unirão, para o trabalho i"o ^^^í&fmjMá) t* >rrf J§$ ^H « __ 

'„j embalsamailo pelas exhalaçõos das folhada pelas mãos sacrilegas do
 -Dois llulhões lj3g *w>4&zitm El% ' >=«£@5'fe2íS- o :g llores silvestres o o sol pouco a pouco primeiro lioinem que havia conhe-

[ „!„.„ n , p'\ ivrí-irif Aw E um Carvalho... ^-§ <5*^^« ÊiM •<?"§'* descambava. fido.i^Uiiiii u «i t\i*\jinjiij\» Pim Pim. "r^ '^â^^S Qí S > li continuavam a conversar: Koi bem doce aquelle momento: os
(zf^y&z p^ ~ —Anjo idolatrado, dizia elle, esto doces e magnos dilúvios do amor,

H ? S momento é para mim o mais feliz cila alli gozou, tendo ao lado um ente
im ^ _È_ft^ L7_ M § ,2 tio minha vida. E que mais posso que ouvia as suas palavras" apaixo-

c -.M, ¦-liSJí^íSi.Mi^âííWífí^SSÍ^Í' '¦..^ví&li ^>- I - cu 
"desejar? tonho-le ao pé dc mim, nadas e quo as respondia no mesmo_=_*. K^ll^iP^TOWPflwi^^S^i^^OT "^&^<&4 ^* ° =• sint0 úo cncoalm a0 nleu l'oilo> l001''

C_ WwÈ»T 
'*'/'' "*"' '^SigljsSÊ " 

Visto do lonce narecoquose Visto assim do mais perto, vê-se De mais, perto a»ora, é que o
b ' * que ha uma cabeça... mas o de leitor toma a cousa direito, istoe,

t, , r, -j , • ,- . . , Di-so uma boa do Pará como na io leitor monos cabecudo eitií .'voncl° uma "••'ore ou a ™" homem e não das que o leitor verifica que se trata de um in-

^J^^to&Xta&ata 
extraOTjmarl0emmiDham>llh''i'? 

que nos envia." quando quizer o texto1* «raachnaj.dcsdoque não beca do uma outra cousa.... nEo imaginou quando víu a 1.» gra- dividuoque<0»m...qualquercousa

_^^ metta os pés pelas mãos. acham? vura. em uma mesa.

DOIS BICUDOS^ ~~ Leitura quente para gente Opiniões
:T 

IíUjW^. x' 
/Wl ~~~ —i - - Contos Frescos friaái$ooo.

I 

Grandos exposições com os preços
marcados o muitos outros artigos por

preços tão reduzidos quo não temos
competidores.

Morlm suporior, p. do 30 mot., 10$, 11} 13J0OO
Gravatas rogonto a 300, 500 800
Gravatas do soda pura a 1$ 1$Õ00
Gravatas do seda branca ou prota a..,. 1J000
PlaslrSos do seda a lgãOO, 3$ aJ300
PlaslrOes do soda, novidado, a 3$, 3$500 4$000
Fronhas com botões a IJ 1 JõÕO
Lonçóos do cretonno a 3JÕ00, ' J o. 5J500
Guardanapos, dúzia, 9J, 2J500ató 8J0OO
Ligas para homem, par 1J0Õ0
Abotoaduras para punhos, corrento, par 1J500

Mas tinha perdido aquillo que mais
cnnohrecc e eleva uma joven, aquillo
que a fa/. mais desejada, aquillo por
que todos sacrificam por obter: a
honra.

AlIOXIS MlUIlA

—lu estis mais «mammado» que eu, Jorge,dizes que aquellaestatua é do Deus Baccho, quando é do grande Herodes.... —Do Herodes?!... Ora v* se te... se te... lixas, pan-cracio... '

—Isto não é massagem, são murros damnado»!—Não grite, tenha paciência que ficará bom.—Tão doente como estou, jã vejo que o senhor acai»
buraco!,.

¦«mio

—Vou deixar de beber cerveja; está me
. . ,. „_ Ji-ait-, na rotratnq Perfilem-se I fazendo muito mal aos fígados...

n0 
~^sun "-V ," P°slf?° na0 po5so l,raJ.™S ín mta Oca toda dengosa -Ora, meu velno-cávallo morto cevada"o —_• que minha mulh* quando se encosta eai mim uca loaa aoubos» v: >

eeu todo... todo mole. ao raoo...

'^l&M

XAROPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peito

Na Escola de Medicina:— Senhores alumnos. não se es-
queçam que a calvicle so manifesta
com a queda dos cabéllos. Tem, não
obstante, uma vantagem: ó a única
enfermidade em que não ha quotemer a rocahida.

Foi confessar-se um sa-
loio, e, não obstante impor-
lhe o padre, como peniien-cia, a obrigação de "rezar
unicamente tres credos, o
pobre homem deu todos os
indícios de uma g 'ande affli-
ei\o,a ponto de que o contes-
sor lhe perguntou admirado:Que ò que tem, >.o-
mem?... Porque é que tan-
tose alllige?...

Ai, Sr. padre, respon-
deu o saloio, não sei como
hei de cumprir a peniten-cia! Ordenou-me que rezas-
se tres credos, e a verdade
ó quetaprendi apenas um!..

Depois das eleições. Um
político dc grande inlluen-
cia,lendo um jornal exclama:—O que I pois elegeram
F.! Uni estupulot uma ca-
valgadura ! Km vista disto
também eu me podia ter
proposto. 

'

O arcebispo hespanhol D.
Allonso Carrilho teve um
dia a idéa original de orga-

nisar um livro para n'elle serem
registradas todas as parvoices
que se fizessem em sua casa,
encarregando d'èsse serviço um
criado espertalhão.

Succedeu logo depois que o
arcebispo, sem ter conheci-
mento algum de um negoci-
ante que se lhe apresentou a
olVerecer os seus serviços, lhe
confiou uma avultada quantia,
para lhe trazer do estrangeiro
varias encommendas, que lhe
fez.

Passado algum tempo dese-
jouo prelado ver as parvoices,
que havia de novo lá por casa,
e mandando vir o livro notou
que a primeira verba inscripta
era a seguinte:

«Parvoice que fez Sua IUus-
trissima, confiando muito di-
nheiro a um homem que não
conhece.»

—Olha li, disse o arcebispo,
para o seu empregado, depois
de ler o assento;—e se o homem
voltar, e der boa conta das en-
commendas?

—Nesse caso, replicou oen-
carregado do registo, far-se-ha
uma uma rectifleação, e ficará
a parvoice registrada em nome
d*elle, em substituição do de
vossa illustrissima.
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Rcporlagcm dc Nicllicroy
, froquontadoros do Parquo
querem saber tinem ou sou,
qucreu. sabor quom escrovo

estas tiras.
Sou muito conhecido, não mo con-

tona o quo fazem porquo eu nada es-
condorei.

—O GaiVeho conliníia numa sorlo
doida com a Paquita,

Todos os dias o pohro do carteiro
carrega uma cesta do cartões pos-
taes. ,

-Meus parnhens, son Octavio bar
coy; o outro lirigou o o senhor é
quem ost.Uazendo a curto !

Si a pessoa que vai à tonto souber
disso...

O (.amarão queimado não se
cansa do repelir a já celehro phrase:
"Aqui não entra ninguém.»

Si o Penna sabe tia coisa, meUc-le
firme o pio.Tor que razão não tem ido ao Par-
que o Capitão roedor dc unhas?

A encantadora morena uno res-
ponda.—Que pena tem o homem dos jor-
naes quando acaba a funcçaol

Mas assim mesmo elle vai firme
no bond!...

-Daqui a mais uns mezes have-
mos de ver uma gentil atiradora ati-
rando com uni bebê ao collo.

Quem será o pai da criança '.' Vá,
seu Ângelo, responda!

-O Bacuráu já não quer mais
conquistar atiradora nenhuma; o ho-
meni convenceu-se de que é velho
e... pincel.

Indiscreto.

Conlos para
crianças.. barbadas

COXQUISTA CELEBRE
E_Ü3

t 

Lopes ó o sujeito mais timido
que eu conheço!

Quem o vir no meio de uns
poucos de rapazes a conversar, con-
tando proezas que diz fazer, ha do
pensar que elle fala verdade, no em-
tanto engana-se.

Certa vez, elle me disse, á porta
do Café Paris, que andava quasi ha
um mez dai,doem cimaCLa uma dama,
afim de conquistal-a, e que não

OS'TJ_E*TROS
Este meu despretencioso folhetim

deveria ter começado pela noticia da
peça «Tres vezes nove, vinte sete»;
mas, por caiporismo, no dia da pri-
meira (nunca digoprémicre) eu tinha
um encontro (também não digo ren-
dez-vous) con; uma mulata, atraz da
qual ha muito andava secco.

Guardei, pois, para o dia seguinte
ir apreciar a peça; mas, ainda pormá sorte minha, nesse dia, a mulata
que tinha gostado muito de mim
pediu uma repetição (não digo ré-
prise) da sessão, e eu, como também
não desgostei do serviço, não quizcontrariar a rebarbativa morena.

Quando, porem, me preparava paratirar os noves fora da peça, soube queesta tinha sido retirada dc scena.
E assim não vi a peça do meu

amigo Semicupio.
Sei, porem, que, apezar desse tra-

balho não prestar para nada, tem" elle qualidades que muito recom-
mendam o autor; por exemplo:
cuidar de outro ofíicio.

Fui convidado (e desta vez não tive
mulata para me distrahir) para ir vér
o celebre calculador Fglippe Jnaudi,
<juo fez uma ; sessão especial no

havia meio ,1a rapariga cahir na cs-
parrclla...—Mas, perguntei ou, quom e essa
dama?

—li' uma quo vai passar aqui; nào
devo tardar, o ou vou soguil-a; nào
111c acompanho!) quo eu quero ver si
hoje posso...-Queres ver si hojo podes, holn'!—Olha, ahi vom ollal Passa paraa outra porta...

|)o facto ora unia bella mulher !
Fiquei deslumbrado 1 Ella passouo elle scgulu-a A distancia, polaruarillgiuiyana; depois olla tomou rllino

do largo do S. Francisco o mi so-
gui-os lambem.

Xo largo de S. Francisco olla parouuni pouco no ponto dos bonds, en-
Iroii na rua Luiz de Camões, e, alli
junto ao Gahinoto Porluguoz do Lei-
tura, enfiou-sc por uma rotula a
dentro, depois voltou à porta o,
quando o Lopes ia passando, disse-
llie:

—Enlrrrra ponilinho.. ¦

O Lopes licou muito corado, mas
não pondo deixar de entrar, poisrealmente gostava da rapariga "...

Xo outro dia, quando mo encon-
trei com elle, não pude deixar de
commentar o caso e porguntoi lhe
si tinha conseguido, ao quo elle me
respondeu:

—Consegui, mas custou-me baslan-
tcl... Nunca liz unia conquista ce-
lebre como esta !,..

T. Bandkiha.

CALLOPEDINA.—Único inCallivel
extirpador dos callos; não impede
andar calçado. —llua dos Andradas
n. 59.

O Coeltio
(A quem de direito).

Vive agora mui triste, coitadinho,
Com a mente repleta de illusões,
l'ois rjuo bom longe csln o sr. u btmzinlio,
Lá na terra querida de Camões.
E' mui triste viver-se assim sosinho,
Nesta terra, tão cheia do aversões,
.Som ter-se um poilo amigo, iinisti visinho,
Que nos console as dores e as paixões.
Para isto, eu conheço, unicamente
üm remédio capuz de dominar
Esta paixão que o fere cruelmente:
Uma dose talvez de stryclmina
Seja o bastante para terminar
Esta vida cruel que o ainolina.

João Cayhu'.

Jheatro Si Pedro do Alcântara, de-"içada á imprensa e ,aos mathemati-^os da terra.
Confesso que o homem me mara-vilhou com asua prodigiosa memo-ria!
lias o que mais tonto me poz foia.sua perspicácia em fazer cálculosenuneiados em um 1'rancez de vaccahespanhola.
Isto sim; isto foi o que eu maisadmirei no homem!
Imaginem: «sommer quatre-vinothuitente quatro avec doux, mais

quatro vingt dix douze etc.»
Já é ter talento"]
Inaudi, que já está acostumado aesta macarronada, decifrou tudo eacabou impingindo a sua (macarro-

lad 
6m Um portuSnez hespanho-

Tout est Men, qui fmit bien
Nf sexta-feira ultima fez beneficiono Apollo meu amigo particular.com.mendador Taveira, uma das gloriasdos emprezarios theatraes de cá e doalem mar.
Eu sou suspeito para falar nocommendador Taveira, que, alem demeu amigo, me tem prestado algunsserviços relevantes (ainda hontemme convidou para jantar com elle)-mas a verdade devo dizer antes dó

SEM MI.TRO
A* Pequenina..,

Nilo penses, nào, oh! morena gentil,
Quo o dinheiro, ó aquclla coisa..,
(JllO anda polo ar aos muitos mil...
Nein eu sou Manei do Soisa
Quo nas luas lérias vá oiiibaiviir!
Quo tu me peças dez por uniu, vá...
IO quecu L'osdütamI)cm...Masosfollar
Quem não tem'.' Kssa nào .'• mál
Tons um ricaço, quede corto ò velho
I. do snslfiilar le nào fará questão;Arruma-lho oom mais um cliavcllio
Isso é moda' li elle nada siiherál
K ,l.'|.,.l~. quo Imporln?! li.,_it>,- ,, rnçílo
K en «111 I roca dou-te unia do Paru!

Pktikqukiius.

Socçao caixeiral
Xa Livraria:
¦—Dú-mo um exemplar das Vala-

pias ile Itahiais.
—Esgotou se n edição. Agora só

se encontram desses livros na re-
dneção dVO Itio Nu». Acho bom o
senhor rr lá comprar o Culto de
Yemts... K" um livro próprio para
ser lido por velhos... o o senhor
deve adquirir um exemplar.

Concurso de resposta
Para a pergunta:
Porque è que. dizem que o pão é

fresco guando é quente?
Recebemos as seguintes respostas:

Esse costume grotesco
Vem do Jacto, certamente,
De existir nos largos fresco

_ Que aos homens frios esquente.
Grego Rio.

Na Terra onde o T foi D,
Disse-me um dia tim doente:
«rão quento é fresco porque
Ha mui Io fresco que è quente.n

Juca Pueg o.

Dizem isso não só por malícia,
mas também porque agora quasi to-
dos são freguezes constantes das pa-darias do largo do Rocio...

T. Bandeira.

Ao grande sábio Valesco,
Perguntei eu, de repente :
Por queé chamado quente
O pão, quando elle ó fresco ?

O commendador Taveira é um bom
homem e si não fosse a sua má ca-
beca estaria hojo apodrecendo em
alguma prisão.

Depois, o meu amigo precisava da-
quelle beneficio; está crivado do di-
vidas e tão pobre,quo apenas tem nos
bancos do Portugal a insigniíi-
cante quantia de sessenta contosfortes.

Oque é esta migalha para quemtem mulher c um entoado ho-mein?
Os leitarcs vêm muito bem que oseu benclicio foi um acto de justiça

que elle prestou a si próprio.
Lucinda Simões, que na minhaopinião é a primeira ligura da com-

panhia Lucinda o Christiano (creioque meus amados leitores são daminha opinião) fez a sua serata d'o-nore (com licença do meu mestre II.M.)coma primeira d'A Sorte, peçade Capus.
A Sorte (na qual felizmente não

entrou a Sra. Luciiia) cumpriu o seu
dever e justificou o seu nome: o thea-
tro esteve cheio e a Sra. Lucinda
também.

Os críticos theatraes que ha me-
zes annunciaram os benefícios das
talentosas actrizes Kisolela Cavallo
Branco o Pepita Perna, dc Bilhar,
fizeram o favor de achar que a Sra.

Poriiuo, hojo 0111 dia, a genloliespondeii-nie. eiiií,,,, Vales,',,Cosia m'i do >r 1'rosi
Desprezando o que é. quente

li. iVr.i.
IP porquo nesta cidade,
olliuni iodos por nm prismaTodos os facto.. n é soisim.
Igualar-se som piedade
Quom possuu 11:11 sangue ardentiK i_k...piik__o é doelnrnilo
Ao pão quo fresco 6 chamado
Si acaso o sentimos qucnlo.

Coi.niiiv.

A (Irego Hiocaheopremiode õSOiki
1'nra o numero de I:; <l<> coiTenti

damos a seguinte pergunta:
Qual a coisa que causa mui.

gnslus ao homem e menus des-gus-
tos ;'i mui hor '....

Respostas ató !l do corrente, ás •>
horas da tardo.

PO.MADA SECCATIVA S. I.AZA-
RO.—Esta nômada é hoje universal-
monto conhecida como 

' 
a única quecura toda o qualquer ferida sem pre-

judiem' o sangue, allivia qualquerdôrcomo aorisypela, o rheumatisino,
etc—llua dos Andradas n. r,:i.

O sr. José Rodrigues Barbosa, hi-
bliotliecário daS. H. -M. Progresso do
ISngcnbo de 'Dentro, nos dirigiu um
officio agradecendo a remessa do í!ío
Xa para a bibliotheca daquella so-
ciedade.

Agradecemos a gentileza captivanto*
dos lermos do mesmo officio.

Reflexões.
De um espelho... sem açu-

O homem, quanto mais «entra cm
annos», mais velho tica; com a mu-
Iher «entretanto» — dá-se, injusta-
mente, o contrario...

Assim como —«quem não deve, não-
teme»-quem não gosta não deve te-
mar nada... em jejum.

Em toda a sociedade quo gyra sob
a razão de Gregorio & C ... sempre o-
«Activo» lia de cobrir o «Passivo» nos
balanços annuaes...

De todos os Estados da União, o do
Espirito Santo ó o estado mais inte-
rossante— para as mulheres casadas
c... reeasadas.

On-' & Rugem.

Lucinda era também uma actriz de*
talento.

Por este enorme favor licou a bene-
liciada summamciite grafa aos cri-
ticos.

Annuncia-se para boje um espe-
ctaeulo no Apollo em homenagem ao
actor Rangel Júnior, que é também
um dos empre/.arios do Apollo.

Rangel Júnior é um luclador. Nas-
ecu quando sua mãi (a delle) llie deu
a luz; cresceu, foi á escola alguns
me/cs e entrou para o commercio.

Dahi passou para o theatro, onde
conquistou diversas mulheres e com
tal sorte que se fezemprezario.

Como tal é o que nós vemos.
Um bom amigo, um bom pai, uma

sympathíca cara.
Não é guarda nacional ; mas está

vaccinado e isento do serviço mili-
tar em Portugal.

A homenagem è, pois, um acto
qne ha de ter a approvação de todos
os seus cadáveres.

O telegrapho annunciou a morte
do Tamagno.

Gomo prova de sentimento,o tenor
Santinhos, a prima dona Thereza
Mattos, o baixo Gomes Júnior e o
barytono Conde puzeram luto por
oito dias.

Z. Z. :
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Carteira de um Peru
_j*_ rifa quonotunlmonto n Annita
_K| .Mineira do 12 zona chie pro-
jMfiK .ura passar a lodo o panno,
pl,7 lem sido causa do diversas
3»í5*a* versões peruanas.

Pus dizem ser pela falta de arame
..,,, tanto a infocclonn, outros pur

ii, idas ele... No entanto, o que
,,. acredita mos toi o que nos disse"rio 

iicni: de ter o seu clilnú ficada
velho e precisar de oulro! ... Em
-%-i-sln dislo, treinemos e a ponna hor-
rl)U'lodoopnpcll. . • .

_llaslnnte vantajosoe ess onino
Inirrosiuno, que, sem respeitar nem

1(i_i,10 o nome que a Marb-tta I'iii-
.uiuhn traz ifiiiua alliança, apanhou

nm cIhiMCO no primeiro dia de apre-
s, nlaçfio. i.iiierei-á elle voltar aos
,,.,'ioV.s idos? Não o cremos !

_ Então o Hias anda pretondondo
,.,,r ncivainento oCyrano?

_il Cavai Caule, quo 6 formado om
.-u-tolas, em companhia da Esmo-

riilihi, ao retirar-se do Muncbon, eu-
cabulou 1'or achar-se de cartola e ao
tomarem o carro o doutor mui Iam-
pcli-n disse: ii Do cartola não vou».

K foi mesmo, apezar da bôa.sfl/iiíin

—Ksiierará eternamente o saldo do
suas continhas a Nònò do impagável
sen Amaral. Ii o Armando, que deu
o fora, ficará eternamente saldando
w< contas, dessa nèné.. . graúdal

—Mosquitos por cordas o cordas
pur mosquitos, houve no nutuliciano
dia da Itosita.

Ho cincoenta rincbuelonse foi tuo
pequeno para contor -tanta festança,
que ainda muito cedcr-<j|_,jis gatas
andavam om completa aStividadc.
Píirabons ao liduai-diulio. p ijaitciro

AI.VAItODIS FARIA — Armador o
eslofiulor. llccados ;i rua du Ouvidor
ll. |-;"i, 1" andar _v

Ciniinúatfiinia sedurçaçcavado-
rbiiin aliaria José.Tontadlnjprtiicnlo
levar a casadinha aa Castello de Cin-
livi sem ler cnidndo com as esponjas]

Ao Campos d'aqui enviamos qui-
nhentos milhões de parabéns, pela
hiiiinçào que deu ao Idvio Peralla no
[1 da zona Sanlanncnse.

An poeta também damos milhões
dc abraços por tão faustosa quão¦demorada estréa. Para isso comme-
morar o 51 passou a denominar-se
«Caverna da neMcncian.

—Tem vi-itaiio liastante a casa do
Chico liuinba, a Luzarelle. Em com.
pensa ção, o Guilherme contínua ca-
vaiiilo 11'uma caverna, emquanto ella
procura na liiehard costuras 0. ..
costumes.

Seu Pinto, seu pintinho... 0
senhor me anda avançando nosínwnes
dús meninos, em «certo jnguinho.
Olhe que a Marócas nos disso qne
agradece as o (Vertas para o chá, desde
quo ellas sejam cavadas tão des-
lealmente . . . Seu coronel, seu co-
rnnrl. isto não é correcto, para um

Promessas em natalíciano dia dc-•vem ser cumpridas .A /.ina Yohus nctualmenle cslá
'•mbarcada com o menino do Vicenzi.
E a Esmeralda Poros, seu Vicenzi ?¦Coitadinhal. . .—Não tom mais as costumadas
serestas acl.arinela.das o Álvaro. A'Colló que lh'as proporcionava allega¦que eUii j;', nao é somente d'ella.

Falam que esse indeferimento foi¦occasiouailo pelos chupões da Nênè
Sulana.
,.'-'"<* trate agora o Álvaro do habi-tilar-sc novamente!"""¦ Alguém saberá informar-nosonde é quo fica a rua da Mãi ?**¦ A Nina da Valcry queixa-secoiislanlemonledainsupportuvel que-vradeira. li o que faz certo chará deUni actor careca?A EIvira começou a chavcqueav

Placutamenle, para os ladosda Gloria.O que vale é que para là, chegar-se,nao ha pedras I

—A Augusta dn Castello do Amor
já se esqueceria do corto pronn-lti-monto?

No Lamas encontro tiveram a
Angelina Toros, o Hebe, a Mariqni-
nhas quinhentos réis o o Fuiiaili.
Houvu principia ile tourada, dando o
fura o menino Hebe.

Alé a quinhentos réis, livra!
Mim quarto de hora passou n

Imrbolrliiho Ernesto, quando escon-
dido esteve dentro do guarda roupa
du Felicidade. Que momentos critl-
eus, licin seu Ernesto!

Um .folio Xinguem, lendo otVo-
recido balas a Adelln Vem Cã, no
theatro Apollo, intrigado ficou com
a seguinte resposta': "Nfio posso
chupar balas, pela faltada pontinha
da lingua, sn chupo, ... O resto nào
podemos ouvir.

(t que chupará ella?
Si a Cezariua adivinhasse, por

certo não se tornaria lorlillieira ani-
nhando-se uo í(i zona chie, Que se
provlna, porque as tortilbetrus desse
ninho andam de peçonhento azar !

Caulelal
Tendo a Aliçáo conhecimento

do iiiuquo do Paul Pons, ao Parque
foi para mais facilmente vérsi podia
com elleluelal'.

Deixa disso Alição, apezar de seres
avanlajndu. jogamos tudo no Paul!

li' por fiilar no Parque:li) eslava
também a Mnríqulnhas quinhentos
réis que ao vúr o tnuquc do llaoul lo
Jíoucher, tão enthusiasmada ficou
que exclamou: «Do um muque assim
é que eu precisava».

Ao llaoul para satisfazer a Mari-
quinhas: Língua de Prata.

i ii'1'
U. U adoptado na Europa o

no hospital de marinha

PREGO I || do Dr. Eduardo França
ÍI.IKI0

Deposilo nopn remédio sem gor-
Brazil U U dura. Cura efiicaz

A. Freitas & C. I I das moléstias
114, Ourives, 114 Ll <la pelle, feri-
S. Pedro, 99.—Na Eu- ru fl das,em
ropa Carlo EnBA.Milão lí Apigens,
frieiras, suor dos pés, assaouras,
manchas, liulia,surdas, brotoejas, etc.

a curso
PAU A O MOTTE

Eu conheci bem a llertha
Muito antes de casada

Rcccbomos muitas glosas, das
quaes as melhores são as seguintes :

Garanto que a coisa é certa :
Aqui, lia uns annos passados,
Hoje com pena lembrados,
Eu conheci bem a llerlha.
Apezar de muito esperta,
Andava sempre enganada;
Tanto assim que já mais nada
Levou do dote ao marido
Por ter ter já lado perdido
Muito antes de casada.

Sim lo*

Funda saudade me aporia
(Confesso aqui ao Cépè)
Dos bellos tempos em que
Eu conheci bem a Berlim...
Aos namoros sempre alerta
Não tinha folga, a damnada ; .
Chegou a ser namorada
De tres cabras escovados
Ouo ella punha contentados
ííiíiío antes de casada...

Uaiuiiiiuiniia de Macaco.

lili toda noito na corta,
Ia á casa da Suzana,
li uni dia (sorte magana !)

¦ Eu conheci bem a llerlha,
Uma diva muito esperta
Muito alegre o conversada,
Ella aspirou minha... espada;
K eu gosei as primicias
De seu corpo (ai! quo delicias;
Afiiiio antes de casada !

JüIL IV (EX-IÍU.MOT).

Pessoal ilo tento, alerta!
Nao embarquem na canoa
Aquillo é o in,', coisa atou
Eu conheci bem a Ib-rlha,
Perspicaz, ladina, esporla,
Porém sempre adoentada ;
Levou com ella eslopada

meu amado capuz
Eu n julgava de truz...
Muito antes de rasada,

COI.IIIIIY.

Com u boquinha ontreaberln,
Meus beijos ternos sorvendo,
Corto negocio fazendo
Eu co-da-ri bum a llerlha,..
Quiz eílaenrascar-ine... alerta
Fiquei: fugi uenrascada!...
Foi por outro ilcsposada...

'epois li/, pazes; agora
Faz commigo como outr'ora
Muito antes de. casada...

T. Bandeira.

Conh, i-a muito esperta
Nãos.' quantos annos ha;
hepoi- de uns tempos p'rn cá
Eu conueci bem a llerlha...
Fui tratando de arranjar
Cm pirão para ou... jantar,
Só d ii conversa liada;
li nos tempos do criança
Já ella andava na dansa,
Muito niih-s dc casada...

Reis.

O Bonaparte anda alerta
Comungo, não sei porque!'Pulvez 

por di/.er-llie que
/•:» conheci bem a llertha...
Moça ainda e muito esperta.
Numa noite enluarada..:
Que ninguém sahia nada
K qu. assim ia vivendo.
Com ella. sempre... comendo,
Muito antes de casada...

B. Ato.

Quando em praia mui deserta,
Afagava ella um gatinho
Do seu querido priminho.
Eu conheci bem a Berlha...
Que st> tinha por esperta
V, se gabava, coitada
Jamais ter sido enganada;
Mas eu nrmoirllie taes laços
Que a tive entre meus braços
Muito antes de casada...

C. M.

Rimão pôde vir receber o prêmio
de 5J000 réis que lhe compete.

Para o n. do 13 do corrente damos
o seguinte:

Passai a mão na cabeça
E achei-a Ioda molhada.

Glosas até 9 do corrente, ás 3 hi-
ras da tarde.

ACUA JAPONEZA. — De efleito
prompto para amaciar a pelle o dar
ao cabello a cor que se deseja. E' to-
nico c faz crescer o cabello, extirpa a
cuspa.—Rua dos Andradas n. 59i

gOO:000$000 ?;_£*_!
ordinário sorteio, 30? loteria do gran-
dioso plano n. 103, sabbado 9 do
corrente ás S horas—Inteiros 15)5000,
meios 7JJÕ00, vigésimos a 750 rs.—
Companhia de Loterias Nacionaes do
Brasil. Sede: Capital Federal, rua
Primeiro dc Março n. 38, caixa do
Correio n. 47.—Endereço telegraphico
«LOTEntAS.»

Os bilhetes acham-se á venda' nas
aeencias geraes do Nazaretb & C,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço
telegraphico «Lusvel», caixa do Cor-
reio 357, e Camões & C, becco das
Cancellas n. 3 A, endereço telegraphico
«PekiN», caixa do Correio 9-ib'.

Essas agencias encarregam-se de
qualquer pedido, rogando-so a maior
clareza nas direcçõos. Acceitam-se
agentes no interior e nos Estados,
dando-se vantajosa conimissáo. Os
agentes geraes recebem e pagam bi-
lhetes premiados das LOTERIAS DA
CAPITAL FEDERAL.

NacionalBibiiotheca
- roiii--H

JHossa adivinha
4" Torneio

UM PRÊMIO AO VENCEDOR

charadas modernas
'Aos amigos Dr. Unguonto, Hei

Phantasma e I)r. Pomada]
2-2—A namorado religioso, não

mo sujeito !¦.'-I - Patriota exaggcradoeridlculo!
precisa-* de tolerar teu gênio, mesmo
a custa do vergasta !'.'-'!-Na caverna, algumas vezes o
peixe come feijão !

Maiuton-e—Rio.¦'-I— Os dois homens vieram da
Egreja, para a cidade.

1-1-0 homem, dono do cavallo,
era filho de Mossòlfto.

Dn. Uno o e xto — /; io.

CHARADA JAKrIS
Dá-me os patos I Si traceja não

os leva para as cadeias; amarro-os
aos cabos grossos e dou-lhes carolim,

Papai Basilio - Carungola.

ENIGMA PITTOHESCO

Ruaaol'a^io7_«i

Togo—iiio.

43 MT 471
SO

\

Prazo para soluções: i dias.

RECTIFICAÇÒES
No problema n. '¦ do collega Po-

cage, deve-se lèr: Mais uma alcunha.
da etc. No problema n. II do col-
lega Papai Bazilio deve-se ler :¦1" verso: K' peixe, é embarcação,
:!¦> verso: Não tem menos, nem tem
mais, 4o verso: Entre ellas duas vo-

gaes, 7o verso: Teremos inda,cuidado
e 8o verso: E de padre bom bocado.
Finalmente no problema n. 13 de
Solrac, O Pão, deve-se ler: porque és
etc.

Expediente
PapaiBasilio e Solrac, O Pão—Sim

senhores, têm razão. Desculpem pela
demora. Gratos.

Sueli—Aguardo opportunidade.
Xerez - Vá entrando! Os problemas*são regulares.
Martello (Minas) —Será attendido

si mandar nome e residência.
Dr. Pomada. iíaritone o Dr. Un-

guento—Recebi. Gracias.
D. Voto Com muito prazer. Bons

os problemas.
Hei Phantasma.

Novidades para presentes
Encontram-se na Casa Edison

RUA-DOOÜV1UHK105

72

082
-

Chico Ficha.

..'
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A ELEGÂNCIA
1)0

SOBRETUDO

I.-Repara só a elegância dos to sobretudo...— Bellissimo! Ató os cães estão abysmados. Vamos jogar. ¦.'. — Hoje não mo ganhos uma só j ar ti d a I
—A'eromos. Trunfo 6 páo. Podo jogar.

^ttfe^S
¦S.— Lá vai. Si é homem, curte esta bisca I—E corto mesmo, ora essa I São dez pontos.

7(Í7*7^W

h. — Vamos a v,*r; si eu perder esta vasa..—.. .a partida é minha, já sei.

5,-Pois não perdi a vasa e vou ganhar a partida. -4féM^^'—mmmmm——*——mi—mm___________-^^^^^ 6: - Duvido 1 li' minha a partida 1

7.-Estou ouvindo ruido de panno rasgado— üu também ouvi... Que será. .
8.-Ahi Deus do Céo I Que fizeram os cachorros'.'—Malditos! O meu sobretudo tão elegante!...

\ à


